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Experimento de Adubação (media de 3 anos)
t DE RAIZES /100.

30

25

20

/5

/0

s

O~~~Lú~~U-~~~~~~~~-U~~~~~~
MO PK NPK K NP NK N

-TRATAMENTOS -

Experimento de Dosagem de Esterco (media de 3 anos)

30-

,...,..25-
m

~.j..;

~ 20-
_ o

1m
v

10-

5

o 10 20 3"{) 40

Dosage1\ (t/ha)



.,
~ N

10J

o • •••• V lIIt .

••
;oo'l\ • N 1L't. I••• ••••

•• • A tI'l' !of

"""

t

• ,
~

~
O

I

•
.;; I

"'Q (;J, lI.tJ ~ • I...
;o.

I••••• ••~ O t#') •.... N Q
~ W J.f'J \!iI'l ~• • •••••• ~ ""'fi•'.

I

11

20

i

I
Q
Q

•f"



21

as&unt:a t •

en.x.•.CUl.

lJtI.CiíO. •



t



••

•



24



c •
•

• ta
•

•
•

) r --as •
•

•



26

s

)

ç

)

• l1Ulil'lC.'
1'04::8.:aar ta:!.DtI~. d~Qél~



•

• r. a

••

-

o •
)

) TvcuPl
)

)
)

-



••

• ~UIl1.ClIGr

:1ut'!l':lH)lt

la'ti a•

\te.WIa ••

ra •

...



..

".
•••

••-
•••-

•
1" S i •



30

• f

Distribuição da Mandioca na Amazônia Brasileira
(Zona de cultivo mais intenso)

I •

l. Zona Bragantina, Salgado, Ilhas e Guajarina

2. Zona do Tocantins

3. Zona do Xingu

4. Zona do Baixo Amazonas

5. Zona do Madeira e Rio Negro

6. Zona de Rondônia

7. Zona do Acre

8. Zona do Amapá

9. Zona de Roraima.
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relacionadas com o cultivo. observa-se haver um atraso chocante no
que tange à tecnologia de produtos.

Mesmo próximo aos centros de maior desenvQlvimento tê.s.
nico e de COn!;UIRO (llelê::J). encontram-se núcleos agrlcolas (zona
bragantina) cuj os proces sos de fabricação de farinha e nada dif~
r m dos encontrados por Castelo Branco ao fundar a Ci4ade de Belêm.

Todos sabem que o progresso agrícola de um.a zona ou r,2,
gião decorre da ação de fatores seap re interrelacionados: de ordem
cultural. social e econêud ca ,

Na Alllazôniasua ação sempre foi marcantemente deficie~
te ou praticamente ausente, determinando o estado de atraso que
até agora perdura.

As intensas atividades que ora se observa por parte de
entidad~s estatais no sentido de modificar radicalmente o panorama
atual. certamente irão lograr êxito. porém a longo prazo. po exer
cer sua ação preferencialmente sobre a geração que desponta.

Tais considerações sobre assuntos perfeitamente conhe
cido são feitas para justificar uma indagação: como atuar no moman
to atual, na presente geração. com relação ã melhoria da tecnol.2
gia existente nesse meio rural tão atrasado?

C0111ecendo-se o apego do homem de canpo desintelec ua
lizado aos métodos antiquados de fabrico herdados de ancestrais T,2,
motos e ao instrumental rudimentar com o qual está familiarizado,
insistir na substituição radical de tais métodos nos parece. na 2
ra presente. medida incàmveniente e contraindicada. Implicaria n!!,
ma inversão de capital vultosa e duvidosamente compensadora.

Embora sejamos da opinião que a forma mais acertada a
adotar na exploração da Mandioca. aquela que deverá se impor no fu
turo, seja da organização de grandes empresas e cooper tiva , acre

. -
ditamos também que na con'untura atu I (padrão cultural e econômi
co baixissimo) a política mais cOU$elhãvel a ser empr gada serã a
de pro over apenas alguns aperfeiço entos no rudimentar instrumen-tal de fabrico ora existente nas zonas mandioqueiras da região. Tal
m dida,de caráter essenci I nte transitõrio~ não interferi rã abs2
.lutam ute na i plantação de grandes indústrias, correndo paralela-mente a Ias. porém em scala decrescente. Terá ainda o érito de
não alterar. pratj,cam nte. a tecnologia tradicional do agricultor.
aspecto psicológico e t naturaIm nte importante.

C montante das investigações desenvolvida pelo IPEAN,
no que diz respeito ã obt ação de produtos e às pesquisa.s em lab.2,
ratôrio. j. é bea expressivo.
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